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Escala dos estudos de produtividade vegetal



NDVI: Normalized Difference Vegetation Index (índice de
Vegetação por Diferença Normalizada)

• Mede a mede a densidade e o vigor da vegetação
• É utilizada como proxy da produtividade da vegetação



Aferir a metodologia: tendências do NDVI para 6 casos 
estudo durante 34 anos



Aferir a metodologia: tendências do NDVI para 6 casos 
estudo durante 34 anos

Relação entre o valor médio de crescimento anual da cortiça para
cada um dos 6 casos estudo, em função da tendência de
evolução do NDVI



Aferir a metodologia: tendências do NDVI para 6 casos 
estudo durante 34 anos



Aplicação da metodologia à área de estudo: Florestas e
sistemas agroflorestais de sobro e azinho

Carta de Uso e Ocupação do Solo de
Portugal Continental (COS)

Classe 1: floresta de sobreiro
Classe 2: floresta de azinho
Classe 3: montado de sobro (sistema
agroflorestal)
Classe 4: montado de azinho (sistema
agroflorestal)
Classe 5: montado misto de sobro e
azinho (sistema agroflorestal)



Aplicação da metodologia à área de estudo: Florestas e
sistemas agroflorestais de sobro e azinho

• Pixéis de 30 m x 30 m (900m2)
• Durante 34 anos: (1984-2017)
• Restrição a áreas com classificação COS

constante entre 1995 e 2015
• Valores de NDVI restritos ao período de

verão para monitorar só as arvores
(herbáceas secas)

• ‘Máscara’ para retirar áreas ardidas
(resultados para a serra algarvia não
cobrem uma boa parte da distribuição
na região)



Classe 1: floresta de sobreiro
Classe 2: floresta de azinho
Classe 3: montado de sobro (sistema
agroflorestal)
Classe 4: montado de azinho (sistema
agroflorestal)
Classe 5: montado misto de sobro e
azinho (sistema agroflorestal)



?



• Este trabalho fornece uma metodologia viável, baseada numa
ferramenta acessível, para localização de zonas críticas

• Existe conhecimento técnico para permitir a explicação das
tendências, numa área considerável ocupada pelo montado, em
particular das zonas mais criticas

• É necessário investir na definição de práticas de gestão que
permitam:

― Inversão de tendências negativas (Subericultura de
regeneração)

― Conservação/aumento do potencial produtivo

(Subericultura de precisão)

Conclusões




